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O Exemplo 


Para fins convenientes pre 
venimos nos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

a cobrança de assignatnras 
proceder-se-ú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
jornal; 

a de ammnuncios, após a pri- 
meira publicação do mesmo. 
quando tenha de ser publica- 
do mais de uma vez; cuso cone 
trario, será feita mo neto da 
entrega do original. 

as reclamações, de qual. 
quer naturesa, referentes ao 
serviço da gerencia on da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por esecripto on 
pessoalmente ao gerente ou ao 
director do . Exemplos, 
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Ainda a greve 


Ao traçarmos este artigo sobre in- 
teresses operarios que ora, mais do 
que nuca, se degladiam, uma sa- 
tisfação nos invade inteira e absolu- 
tamente: a de podermos registrar 
que o burguez, aquelle que explora 
o trabalho honrado e fatigante do 
preletario, vac comprehendendo o 
falso terreno em que está collocado 
e cedendo, embora cuntra gosto € 
com impetos colericos, aos elevados 
e innegaveis desejos dos que nesta 
lucta insana, porém que conforta, 
contorme forem augmentando as suas 
conquistas, se vêm ha muito debaten- 
do. 

A lucta tambem conforta, tambem 
traz paliativos e convida aos que 
nella se agitam, para cerrar as hos- 
tes aguerridas, sem medirem conse- 
quencias, sem ouvirem mesmo a ce- 
leuma que em torno se levanta toca- 
da pelo furor do idio incarniçado e 
incomplacente daquelles que, escuda- 
dos em falsos elementos, deparam a 
todo instante com o terreno que lhes 
ae faltando na frente. 

A lucta cança e não tem applauso 
algum quando ella é movida por in- 
teresses mesquinhos o que não 
outro intuito sinão favorecer 


tem 
apenas 
a meia duzia de especuladores ou 
por qualquer outra fórma desde que 
vis e unicamente a um fim que não 
póde nem deve despertar a menor 
uttenção, o menor interesse, 

Porém a lucta que nos vimos re- 
terindo tem um cunho traductor de 
um indescriptivel entusiasmo que 
alenta e quanto mais se prolonga 
maior numero de adeptos vae colhen- 
do: é a lucta do trabalho contra a 
ociosidade; do direito tolhido a uma 
grande maioria sacrificada pela es- 
ploração torpe e «deprimento de uma 
minoria que não quer compre 
hender o fim elevado e de uma im- 
parcialidade sem limites, cujo proble- 
ma pura sua solução inevitavel e 
imperiosa são estas luctas pacificas 
nas quaes não poderá ter interven 
cão alguma nem a baioneta, nom a 
pati de cavallo, pois que ellas são 
a consequencia logica da pressão, da 
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violencia de que são victimas os 
que ora se agitam e tambem conse- 
quencia logica, systematica da ex- 
plosão proveniente desta mesma pres- 
são, porém uma explosão toda pa- 
cifica, toda natural em que a força 
não tem o direito de intervir. 

E a greve dos selleiros e correei- 
ros continua, nestes termos, inatingi 
vel por quem quer que seja. 

Apenas registramos com pezar 
com pena mesmo daqueles que, tra- 
hindo os companheiros, voltaram «o 
trabalho ainda sob o jugo tyranno 
de Brilggelmann, ainda sob o estafan- 
te c desolador travalho de 10 horas! 

Não temos para estes que assim 
procederam, que assim foram fracos, 
mais do que pena e dó, pois que, 
traindo os companheiros, no mo- 
mento em que se aprestuvam para 
vencer, trahiram-se a si mesmos. 


e 


E não poderá ser um paradoxo 
este nosso modo de pensar. 

Elles mesmos mais tarde, ou tal 
vez já hoje, estejam arrependidos, 
sentindo as consequencias do seu er- 
ro e da sua incoherencia com 
companheiros que com nobres intui- 
tos se"levantaram contra a prepo- 
tencia Briiggelmann. 

No emtanto, apezar dessa nota 
má, não deixa de ser mais uma vi- 
ctoria a greve que ora serve de as- 
sumpto a este artigo. 

E seus echos irão repercutir além, 
despertando a uns e a outros fuzen- 
do desde já reclamar, bradar, exigir 
mesmo o que lhes é tolhido e que 
não poderá ser negado. 

Bem satifeitos ficariamos si ainda 
pudessemos faltar em greve de ou- 
tras classes que ainda hoje não es- 
tão bem dispostas a iniciarem a 
campanha, 

Talvez que amanhã, sim. 


os 


O TYPOGRAPHO 





Não vês ali aquelle typo humano 


com a espinha dorsal curvada, an- 
drajos simples, mãos calejadas e 
tintas ? 

E' um typographo. E o grande 


machinista que dá vapor a essa ver- 
tiginosa locomotiva a que chama- 
mos—lmuprensa, 

Portanto, sua missão na sociedade 
é altruistica e civilisadora, 

Pelas suas mãos, antes de figura- 
rem nas estantes das bibliothecas, 
passaram os ternos romances, as ine- 
briantes poesias, os bellicosos livros 
de guerras e as tranquilas paginas 
da biblia, os livros de Medicina, os 
de Direito, de Historia, de Sciencias, 
emfim, todos esses compendios onde 
se cultivaram e se illustraram tan- 
tos cérebos que hoje se expandem 
nos ultimos ramos da actividade hu- 
mana. E, no entanto, a sua vida 
nada tem de contortavel, não exce- 
de nunca da orbita que a sorte lhe 
craçou—trabalhar para não morrer 
de fone! 

Além disto, a sociedade não tribu 
ta ao typographo a consideração que 
merece. Elle sempre foi olhado com 
desprezo, porque substitue o tinir do 
metal cubiçado peio dus typos. 

Mas, para avaliarmos a suprema- 
cia que tem, bastaria sómente que 
elles abandonassem as lides quoti- 
dianas e a bella concepção de Gut- 
temberg deixaria de existir! 


(EXT.) 





RABISCO 


Convencido de que, embora humil- 
demente, presto um serviço à causa 
pela qual tão denodadamente vem 
luctando «O Exemplo», volto hoje a 
tratar de um assumpto importantissi- 
mo, de cujo «desideratum> sem du- 
vida, depende o completo triumpho 
desta heroica e tenaz campanha con- 
tra o nefardo preconceito. 

Venho fallar, acanhadamente e 
sem competencia, da — instrucção. 

Nota-se ainda, não obstante atra- 


vessarmos uma épocha de verdadei-:sem ter necessidade, 
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E's muito bella, e mais formosa ficas, 
quando passas por mim, bizarramente, 
teu corpo envolto nas roupagens ricas 
com que oftuscas o olhar de toda a gente. 


A UMA PECCADORA 


E das Donzellas, ideaes, pudícas, 
treme no peito 0 coração fremente, 
saiba embora que o amor dedicas 

à quem te cubra d'ouropeis sómente, 


(o ' 
Mas, ao verein-te assim, pobres vestaes 
cobrem-se todas de tristezas, mais 

expressivas talvcz que c proprio goivo. 


Pois divisam em ti esbelta e loura 
a mimosa e divina peccadora 
capaz de um dia lhes roubar o noivo. 


DOLIVAL MOURA 
'Do Poema Flo; Venenosa) 


ro enthusiasmo, uma indifferença, 
criminosa até, pelas letras, num 
meio social, que ha sido tão aboca- 
nhado, 

E” uma verdade, cruel é certo: 
mocidade pouco importa-se com 





so da vida, de mudar uma 


aj que podem gozar a ociosidade 


a 


instrucção. e isso para livrar de chaturdar na 
E' uma questão secundaria paraflama do vicio da prostituição e da 
ella. imbecilidade a tunica alvenitente de 


Não abre um livro; não gasta 
duas horas em uma leitura util. 

Não comprehende que só lendo te- 
rá a boa educação; que o livro é a 
luz, a revelação. 

Para mocidade actual, só ha uma 


vossas virtudes! ... 


de vosso enxovalho intantil, não pen 


attração — o baile; é a sua mrior|sava os vossos amantissimos paes 
preocupação. j k velhas creadas, dedilhando o teclado 

O prazer do baile subjuga todos E Ê : 
ota eburneco de um. desses bonitos | pi- 


E assim esta mocidade fica consti- 
tuida de homens sem estimulo; que 
não tentam erguerem-se, prepararera- 
se para poderem ser os advogados 
de seus proprios direitos ! 

Mocidade, os prazeres suciaes en- 
cantam o homem, porém nem sem- 
pre vêm a seu encontro, nen; de- 
pendem da sua vontade; entretanto 
os prazeres que proporciona a leitu- 
ra são de iodo o tempo e de qual- 
quer lugar, e são os unicos que se 
pódem renovar a vontade. 

Compenetrai-vos, é mocidade, de 
que é necessario estudar para im- 
por-se, para imperar. 

Reparti, vosso tempo gasto nos 
salões esplendorosos, 6 jovens, em- 
pregando algumas horas em incutir 
em vossos espiritos qs salutares pre- 
ceitos da Instrucção. 

Leiumos e ensinamos a ler: — ler 
é iluminar o espirito tenebros», fe- 
cundar o coração, dar intensidade, 
calor, expansão aos sentimentos. 


petas que nos pregam de vez 


Mas, confesso a minha fraqueza, 
tava disposto a deixar às moscas 


fossem justas as vossas 
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publicanismo dominante. 


o JOGO não a deixava às moscas 





bante de campeão de argolinha 


Diathése cancerosa das raças ane- 
misadas pela sensualidade e pregui- 
ça, elle entorpece, calleja e desviri- 
lisa os povos, nas fibras de cujo or- 
ganismo insinuon o seu germen pro- 
liferante c inextirpavel, 

O desvarios do encilhamento dão e 
passam como rapidos tenporaes. São 
irregularidades violentas das épocas 
da prosperilide e esperança Só o 
jogo não conhece remittencias : com 
a me-ma continuirlade com que devo- 
ra as noites do homem occupado e 
os dias do ocioso, os milhões do 
opulento e as migalhas do operario, 
tripudiam uniformemente sobre as so- 
ciedades nas quadras de fecundidade 
e de penuria, de abastança e de fo- 
me, de alegria e de lucta. 

E a lepra do vivo e o verme do 
caracter. 


galhos» suspiros com... gemidos met 
tendo os pés no criterio da lei trans 
cendente que estabelece a liberdule d: 
profissão, ao ponto de nes chegar a pa 
recer a tal «Chronica» o 
de nostalgico capitão do matto 
disponibilidade ou impressões de al 
gum descendente de amante de 


nas graças dos «senhores»... 
que vivemos, não ha quem 
ao mundo paia servir ou ser servida 
o destino encarrega-se de nos 
a «cama» dormindo 

chões de lã os que deviam 
nas palhas e, nem 
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Amorosas 


MINHAS MAGOADAS COLLEGAS 


aveludados! ... 
so do nascimento que 
destacava os individuos de 


Collegas, porque sou uma creatura 
creada para servir-vos naquillo que 
depender dos meus fracos prestimos: 
da mesma sorte que as senhoras, se- 
nhoritas e senhoritasinhas, creadas, 
nesse percur- 


azul», nem «santo allemão», 
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LEROVIGILDO DA 





a 
palha, 
são obrigadas, por malvadeza do fa- 
do, a empregarem-se no serviço dos 
do- 
mestica de esperar o café na cama; 


No en- 
tretanto quantas vezes, minhas hu- 
mildes collegas, ao velas sorrirem 
envoltas nos flocos de linho bordado 


anos que manda vir a casa Harilieb, 
sem passar-lhes pela cabeça a idén 
de servirem a entatuadas bestas que 
vivem na opulencia, esquecidas das 
em- 
quando imprevistas adversidades. .. 
Ah! mundo. .., mundo. .., quan- 

« Àn- 


tas voltas dás tú! ... 

tes tarde do que nunca» exclamareis 
ao subjugardes sob a avidez de vos- 
sos olhares estas maltraçadas linhas ; 
e eu 10s dou inteira razão, porque 
«quem apanha não se esquece», 


es- 
a 
«Chronica» que tão magonderamente 
alvorotou os vossos melindres, sinão 
ponderações 
de a terem tomado ao serio pelo fa- 
cto de ter a dita «Chronicw acolhi- 
da nas columnas editoriaes do jornal 
decano da imprensa riogrindense, O 
«Jornal do Commercio» velho orgão 
em cujas columnas reflecte-se, quiça 
o espirito democratico do actual re- 
E 
receiosa- 
da ameaça que encerra o techo chi- 
de 
cavalhadas, com que o autor termi- 
na a «As Quartas»; porém porque lá 
está uma confusão de «alhos com bu- 


desabar 
em 
es- 
cravos na roxa saudade : pois só no 
tempo execravel do captiveiro as fi- 
lhas das escravas eram creadas para 
o serviço domestico, quando calhiam 


Hoje no regimem republicano em 
venha 
fazer 
em col- 
dormir 
palha tendo 
para aquecer-se os que, pelos seus 
meritos e virtudes, mereciam cochins 
Nem o aca- 
antigamente 
«sangue 


hoje, 
perserva-nos dos designos imprevis- 
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tos da sorte. A talta, portan- 
to, de outros meios para satifazer os 
compromissos moraes, expontanea- 
mente tomados perante a familia e 
a sociedade é que nos sujeitamos, 
si temos vergonha, a tazer a outrem 
por dinheiro aquillo que por edu 

cão recebida e por conveniencia f 
















































zera cama, retirando debaixo daY 






ita o deposito daquillo em que fica R SA PA ! 
reduzida a vaidade humana; fazer De prma: AS 


sp engasgu-gato (Sim; porque um, $i o 
om cosinheiro ou cosinheira não an- 
da para ahi aos «ponta pés», por 
dez reis de mel coado; e o burguez 
de bom gosto os paga bem para con- 
serval-os, a fim de mostrar aos seus 
comensaes que elle «sabe comer»); 
lavar as vidraças; limpar, espanar 
e sacudir os quadros, os moveis, os 
tapetes, etc. Para regularisar 
esses servicos em condições taes dos 
serviçaes obedecerem passiva e taci- 
tamente aos caprichos impertinentes 
dos que entendem de ser. «senhor», 
ainla não foi descoberto arguto le- 
gislador capaz de fazer uma lei, que 
amordaça a dignidade individual 
dos que precisam comer «o pão que 
o Diabo amassou», a fim de, restabe- 
lecida as praxes ercravocatras, con- 
seguir-se a sujeição inconveniente 
dos servos. Não confundam, 
portando, liberdade de profissão com 
a liberdade individual outorgada: 
aos bruzileiros no decreto promulga- 
do a 13 de Maio de 1888 e na pro- 
clamação da Republica a 15 de No- 
vembro de 1889, A liberda- 
de de profissão consiste no exercicio 
pratico de uma sciencia ou arte pa- 
ra o qual até então era necessario 
a exhibição de um diploma que pro- 
vasse à frequencia do curso acade- 
nico que habilitasse o seu portador. 
Paran o exercicio, porém, dos servi- 
ços domesticos, apenas dependemos, 
da exibição do diploma da Fome que 
a necessidade de trabalhar prova a 
olhos desurmados a nossa frequencia 
no curso -da Mizeria Assim sendo, 
está na conveniencia dos 
interessados: servir bem, para ser 
bem pago — pagar bem — para ser 
bem servido. E' uma questão 
que depende da liberdade individual: 
aguentar um com o outro, si estão 
satisfeitos e caso contrario, nada os 
obriga a <escravisarem-se, E' 
verdade, minhas magoadas collegas 
que, quem remexe nesse debatido 
assumpto de «creados para servir», 
faz-nos sentir sempre o fartum de 
senzala, ao desenrolar as suas idéas 
ios habitos molambentos do esera- 
vagismo. Dahi o reparo des- 
cabido de andarem as «creadas» 
vestidas na moda, tal e qual como 
as patroas ; pertencerem a sociedades 


de baile onde dansam e marcam 
à «polonaise», com muito garbo e 


mais acerto do que as pantataçudas 
«senho'as» etc, E conclnem 
por achar isso uma vagabundagem. 
Não passiim taes conceitos de suspi- 
ros da nostalgia do captiveiro, pois 
era obrigando burbaramente os mar- 
tyres escravisados a andarem semi- 
mas, de vestidos de picote e de 
tanga, cabeça raspada, como ovelhas 
tosquiadas e pés descalços; à come- 
rem em giumellas, em partilhas com 
os cães, os restos de comidas, que 
conseguiam atrophiarem-se com a 
triste condição de «bens» removen- 
tes, Eis a razão porque an- 
tigamente uma «creada> (o grifo é 
nosso) secularisava-se numa casa de 
familia. Não tinham vontade 
propria, pois até leite dos seus seios 
era roubado do filho dos seus amo- 
res, para ajudar a criar os filhos de 
seus algozes. A evocação des- 
te abominavel passado, demonstra- 
nos que a intuição de quem a faz 
equivale a de um perú hypinothisa- 
do que se julgo preso dentro de uma 
esphera estreita, traçada a giz no chão 
em que esteja fazendo roda, Ho- 
je cada um é senhor de seu nariz e 
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«dono de sua casa : Aluga-se quem 

+, Só trabalhar para ganhar o pão e 

- tem serva quem a pode pagar. As 

“patroas civilisadas, notadamente de 
: origem allemã, na hora da lida do- 
à mestica. estimam ver suás serviçaes 

aceindinhas de alvos aventaes:; e 

nos dias de folgã, são as primeiros a 

enfeital-as, vestilas com o mesmo fi- 
a» SN purino de seus costumes e os «cha- 
pelões» medonhos que estão na moda 
para sahirem a passeio, muitas ve- 
zes do seu lado. Para acabar 
com a conversa, que já está «xaro- 
pe>, temos um exemplo. Cor- 
re às ruas da cidade de Porto Ale- 
gre bello automovel, cujo «cheufeur> 
é o filho do rico proprietario que o 
possue: havia de ter muita graça, 
si o pae desse moço o prohibisse de 
vestir-se igual a elle, nos seus dias 
de ocio, por não ter tido o filho a 
intelligencia precisa para ser doutor! 
Não ha posição por mais humilde 
que seja, que incompatibilise as pes- 
soas de vestirem-se bem, uma vez 
que possa paghr os «trapos» que po 
uha em cima do corpo. 

Ridicularisam grosseiramente o 
vosso «fraco» pelos bailes, mettendo à 
bulha, as vossas sociedades, em cu- 
jas organisações reverberam os efflu- 
vios moraes de vossa indole. Pois 
bem; sirva-vos de consolo o facto 
de emquanto gira as vossas phantá- 
sias e illusões de moças lá pelas «nu- 
vens», ouvindo «estrellas», no pen- 
sar de Bilac, não escabujues os 
vossos costumes no lamaçal da de- 
rassidão dos Bohemios Carnavales- 
cos, onde fazia-se ao jorrar do cham- 
pagne a sagração da libertinagem 
das senhoras de grande estadão, es- 
quecidas de seus deveres e cahidas 
na alta sociedade, para ouvirem o 
coaxar do sapo do deboche, nos can- 
tos sonorosos de um São João, ao 
som do violão. 

Precisamos, pois não, de uma so- 
ciedade . protectora das «criadas», 
que fazendo pemdant com a dos 
animaes, fiscalise a maneira com 
que as escravocratas embusteiras e 
caloteiras patroas tratam as pobres 
filhas de Deus, que lhes caiam nas 
garras, afim de terem tempo e so 
brar-lhes dinheiro para as farramo- 
sas exhibições na rua dos Andradas, 
nos cortejos carnavalescos, . bailes 
chinez japoneéz e quejandos. Si 
a Republica, garante a igualdade de 
direitos perante as leis, as patroas 
deviam de ter uma caderneta, onde 
fossem consignadas, pelas «criadas», 
as razões que as obrigaram a dei- 
xar o serviço: e haviamos de ver 
muita cousa bonita * quando não fos- 
se por Ciumeira da patroa, receiosa 
que, com os afiagos do marido à 
«criada» se tornasse «dona»... da 
casa, seria por falta de pagamento 
do aluguel ! Somos dos pou- 
cos que levamos a pregar que: «uma 
malcriação não autorisa outra»; mas 
ao seguinte trecho, que tresanda o 
cheiro de feijão azedo que manda- 
vam a criolada, nos hediondos tem- 


pos da escravatura : «Essas 
vagabundas tornaram as senhoras 


suas escravas e. quando por um mi- 
lagre da Providencia permanecem 
em uma casa de familia alguns dias 
não admittem que se lhes diga nada 
que vá molestar a sua «susceptibili- 
dade». Podereis oppôr como 
resposta esta opinião do saudoso e 
laureado escriptor Germano Hasslo- 
cher: «O creado que suppor- 
ta um insulto de seus patrões, sem 
protesto, é um-sem vergonha. O-cria- 
do que é offendido por seu patrão 
deve offendel-o tambem, porque ali 
a questão é de homem para homem. 
O regimem da igualdade em que vi- 
vemos assim dispõe». No mais 
«Uma senhora, se quizer ter hoje 
uma creada, é precizo que revista-se 
de paciencia evangelica ; tenha affa- 
gos nas palavras; pense antes de 
dirigir à mucama qualquer observa- 
ção»; seja bem educada, não seja ca- 
chorra, porque não estamos mais no 
tempo do captiveiro. Como 
de principio sou de minhas magoa- 
das collegas um criado as ordens. 
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ATTENÇÃO 


Aos nossos leitores chamamos a 
attenção para o annuncio que hoje 
publicamos na 3º pagina, e concer- 
nente as aulas do Instituto de Ele- 
tico Technica, 
















Opereria>, presente regular numero 
















































sé da Silva, agradecendo, disse: ser, 












operaria da Capital Federal, pelo ge- 


OEXEMPLO 
Echos Operarios! 


lido o memorial que a «União dos 
Correeiros>», enviará ao sr. Presi- 
dente da Republica, ao ministerio 
da guerra e a . todos os jornaes do 
Brazil tratando. da Seliaria Militar. 

— Segundo lemos no «Dever» 
que se publica em Bagé, cederam 
expontaneamente às 8 horas de tra- 
balhe, 37 patrões, devendo o novo 
horario começar amanhã. 

Só para o sr. Briggemann é que 
falar-se em 8 horas de trabalho é 
um «bicho de sete cabeças». 

O «Exemplo» concita a todos os 
homens do trabalho a cerrar fileiras 
em torno dos selleiros que luctam 
pela reinvindicação dos seus direi- 
tos. 


sfentestente Eafentententente 


Instituto de Electro Technica 














































Como estava, annunciado, realisou- 
se domingo p. passado a reunião dos 
Funileíros, na sede da «Federação 


de socios. Foi pelo presidente, sr. 
Affouso Ferreira da Silva, e expostos 
os fins d'aquella reuuião; falaram 
então diversos oradores. Após, O 
presidente da «Federação Operaria» 
com a sua palavra clara e scincera, 
concitou os operarios funileiros a 
abandonarem preconceitos e sellec- 
ções que têm somente» trazido o 
mau-estar de todos em geral. 

Antes de encerrar-se a sessão, O 
sr. Francisco Limongi, estabelecido 
com funilaria à rua Vigario José 
Ignacio, declarou, à assembléa, que 
desejava fosse o seu estabelecimento 
o primeiro a conceder as 8 horas 
de trabalho. Era o que expontanea- 
mente fazia. 

Em seguida o presidente suspende 
a sesão, ficando marcada outra para 
hoje, às 8 horas da manhã. 





De ordem do sr. engenheiro chefe 
faço publico que é aberta hoje, e 
será encerrada a 10 de março pro 
ximo, a inscrigígão para a matricula 
nos diversos annos do curso. 

Ainda mais, que até o dia 28 do 
corrente mez, deverão ser teitas as 
inscripções para os exames de que 
tratam os arts, D6 e 57 dos estatutos. 

Tunto us requerimentos de matri- 
cula como os de inscripção para 
exames deverão. vir acompanhados 
de todos os documentos exigidos pe- 
las disposições em vigor. 


Realisou-se domingo, tambem na 
séde da «Federação Operaria>, a 
posse da directoria da «União dos 
Pedreiros». 

Achava-se ná «Federação» um dos 
nossos companheiros, que fôra colher 
informações sobre a «greve dos Cor- 
reeiros» a quem o sr. Luiz Derive, 
convidou à assistir os trabalhos. 

Após o compromisso formal de ca- 
da um dos membros da directoria, 
fizeram uso da palavra muitos asso 
ciados, destacando-se o sr, Luiz De- 
rive, presidente da «Federação Ope- 
raria>, que rememorando os afanos 
da gréve victoriosa, lovou a  attitu- 
de do nosso modesto semanario, lem 
brando que os operarios devem 
apoial-o, porque o «O Exemplo» dis- 
se elle, é um jornal absolutamente 
independente, ao mesmo tempo pedia 
a assembléa que o saudasse com 
uma vibrante salva de palmas. 

O nosso companheiro Aristides Jo- 


Secretaria em Porto Alegre, 9 de 
fevereiro de 1911. 


E. Huhnfleisch, 1º auxiliar. 
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GERENCIA DO 


«EXEMPLO» 





COBRANÇAS 





tal manifestação immerecida, por 
quauto de accordo com o seu pro 
gramma, de 5 de outubro de 1902, 
«O Exemplo> apoiando os movimen- 
tos grevistas estava tão só cumprin- 
do o seu dever! Recaissem, pois, 
taes acclamações, em Attilio Fornari 
e André Gonçalves a quem a «União 
dos Pedreiros» deve inestimaveis ser- 
viços. 

E, no meio de vivas à memoria de 
José Macchi, fundador da «União dos 
Pedreiros» toi encerrada a sessão. 


Pedimos aos nossos amigos e favo- 
recedores que, em vista das grandes 
despezas para a manutenção de um 
iornal, que nos proporcionem os meios 
mais faceis para que possamos fa- 
zer as cobranças desta folha. 

Assim chamamos a attenção para 
o que abaixo vae descriminado : 

1º trimestre, de janeiro a março, a 
cobrança será feita nos primeiros dias 
de fevereiro. 

2º trimestre — de abril a junho, 
cobranças em maio 

3º trimestre — de julho a 
bro, cobrança em agosto. 

4º trimestre — de outubro a de- 
zembro, cobranças em novembro. 


Continua a «gréve» na sellgria do 
sr. Briiggelmann, a despeito de todos 
os estratagemas que o dito sr. tem 
lançado mão para reunir operarios 
no seu estabelecimento. 

A «União dos Correeiros» e a «Fe- 


setem- 


deração Operaria» reunem-se todas as : = Cespe 
noites, realisando sessões, e, provi- Pedimos muis que das ea 
denciando para o exito da «greve>,| das cobranças, para não ser preciso 


apezar da traição de dez voperarios 
que depois de assumirem o compro- 
misso de não voltar ao trabalho, ti- 
veram o proceder indigno de aban- 
donar os seus companheiros em luc- 
ta. Tal attitude provocou repulsa 
no seio da classe operaria, sendo 
distribuido um buletin com os nomes 
dos Traidores, que na tarde de se- 
gunda feira, foram vaiados pela mul- 
tidão que estacionava emtrente à ca- 
sa Briiggelmann, aguardando a sa- 
hida dos mesmos, 

Uma força da policia administrati- 
va, postada nas immediações da Sel- 
laria, a pedido do sr. Briiggelmann, 
no seu atan de «manter a ordem pu- 
blica», espaldeirou o povo, tendo es- 
se facto provocado protestos. 

Felismente, porém, estamos auto- 
risados u dizelo: lá não estava ne- 
nhum dos grevistas. 

Lamentamos o procedimento da 
policia desta terra, onde os animaes 
não pódem ser espancados por pro- 
hibição da Intendencia Municipal; 
como igualmente lamentamos que o 
carrancismo do sr. Briiggelmann te- 
nha dado lugar a essas oucurrencias, 
pois que, das sellarias de Porto Ale- 
gre é apenas na de «sua exa.» que 
o prejuizo enorme de conceder «8 ho- 
ras de trabalho», se faz sentir. 


o cobrador ir importunar-vos baten- 
do varias vezes às portas de vossas 
casas, que deixem á pessoa da fami- 
lia a importancia de seu recibo. 


Mudança 


Prevenimos aos nossos amigos e 
favorecedores que, para satisfazer as 
exigencias do desenvolvimento do 
jornal «O Exemplo» mudamos o 
nosso escriptorio do pavimento ter- 
reo da casa nº 265, à rua Coronel 
Fernando Machado para a casa nº 
68c, sita à rua Coronel Genuino 
onde estaremos diariamente às or- 


ra onde deve ser dirigida a 
correspondencia. 


nossa 


O GERENTE 





Calendario social 


E Faz annos hoje: 

A greve, porém, continua pacifica- 
mente, e, essa attitude merecedora 
de applausos, deve-se a «Federação 
Operaria» e aos srs. Pompilio José 


Martins e Ricardo Macieynski. 


26 — a sra. d. 
Margarida Maia, es- 
posa do sr. Ricardo 
Maia ; 


— Fazem annos: 

Na sede da Federação que funcio- 
na à rua S. Antonio nº 157, reabrir- 
se-ão a 1º de Março, as aulas opera- 
rias, cuja frequencia é facultativa a 
creanças e adultos indistinctamente. 


a 27 —- a menina 
Cenira, filha do sr. 
Luiz Frederico Ho- 
mero e o sr. Ceza- 
rio Moreira da Con- 





No proximo numero publicaremos 
por obsequio de um amigo, um dis- 
curso pronunciado numa associação 


ceição ; 

a28 — a menina Edelmira, filha 
do sr, Belarmino Pereira, o sr. Ma- 
noel Joaquim Soares, mestre cons- 
tructor, o sr. José Rodrigues e o sr. 
Leandro Monchique da Silva, 


nial José do Patrocinio. 
















Hontem as 8 horas da manhã, foi 
te, o lar do nosso amigo Evaristo 
Godoy, que festejou nesta noite o 
anniversario de sua esposa passado 
a 13 do mesmo mez. - 


de pessoas gradas, que foram trata- 
das generosamente. 


passado a 21 do corrente, foi muito 
cumprimentado pelos seus numero- 
sos amigos, o nosso 
Marcilio Francisco da Costa Freitas, 






















dens dos amigos e assignantes e pa- 











Estove em festa a 18 do corren- 


A sua residencia esteve replecta 


Por motivo de seu anniversario 


amigo capitão 


guarda mór 


interino da alfandega 
desta capital. 


Completou a 24 do corrente, mais 


um anno de preciosa existencia o 
nosso amigo capitão Feliciano P. do 


Valle. 


Por esse motivo foi elle muito fe- 


licitado. 





CARNAVAL DE 19H 


Levando à frente a acreditada ban- 


da musical «Carlos Gomes», em a 
noite de 21 do corrente a sociedade 
Congresso Laço de Ouro foi levar à 
sua raínha carnavalesca suas impe- 
riaes saudações bem como à sua al- 
teza, o principe regente da folia Ar- 
thur Maciel, 

Formava o cortejo um bom nume- 
ro de socias que, a caracter levando 
alvorado o estandarte, depois de um 
passeio por diversasruas, estacaram à 
rua Riachuelo emfrente a residencia 
de d. Marcolina Teixeira, rainha do 
baile à phantasia. 

Convidados a entrar, foram obse- 
quiado com maxima 


a sua sede depois da meia noite. 


BAILE CARNAVALESCO — Deve 
ter realisado hontem um 
phantasia a sociedade juvenil Recreio 


das Flores, que teve como rainha a 


gentil menina Maria Fausta e presi- 
dentes a menina Dinora da Silva e 
o joven João Evangelista. 


SACCA ROLHAS — Confundido 
com o som de seu atroante e aguer- 
rido Zé Pereira e toque de clarins. 
surgirá hoje, a tarde, por entre a 
multidão anciosa, o vistoso prestitó 
do Club Carnavalesco Sacca Rolhas 
Porto Alegrense. 

Pelo enthusiamo reinante, esforços 
empregados e a confecção dos car- 
ros, mais uma vez, certamente, esta 


já tão sympathica sociedade, conquis- 


tará honroso lugar dentre as 
co-irmãs. 

Os seis carros que compõem o 
prestito são ornados do mais gosto e 
arte, destacando-so o da «soberana» 
senhorita Corina Vieira. 

O esquadrão acha-se caprichosa- 
mente organisado, representando bel- 
lissimo effeito. 

O prestito partirá, de sua caverna 
à rua S. João, às 5 horas da tarde 
em ponte. 


suas 


TENENTES DO DIABO — Esta 
distincta sociedade, tambem fará a 
sua passeata, hoje, com os seus visto- 
sos carros. 

Grande é o enthusiasmo reinante 
entre os seus associados. 

O prestito organisar-se-à a rua Ga- 
ribaldi. 





ATAQUE — Na manhã de 20 do 
corrente, cahiu em frente ao nosso 
escriptorio, accommeitido de forte 
ataque epileptico, o laborioso prole- 
tario, conhecido por «Camões», 

Muito contribuiu para dissipar a 
violencia do insulto, os conselhos 
medicos do abalisado e caritativo dr. 
Arthur Franco que, providencialmen- 
te, passava na occasião. 


CARTA — Acha-se nesta redac- 
ção uma carta para o sr. Ar 
lindo S. Duarte. 


TL.ar em luto 
EEE VET FER 


Antonia Marquez Barronco 


A 18 do corrente falleceu, nesta 
capital, repentinamente, com a avan- 
cada idade de 70 annos a sra; Anto- 
nia Marquez Barrouco. 

A finada que era mãe do nosso 
amigo Paulino M, Barrouco, gosava 
de muita estima no circulo de suas 
relações. 

As ceremonias do seu sepultamen- 
to que estiveram regularmente con- 
corridas, realisaram-se na egreja Ma- 
triz. 

Pezames a familia. 





































gentileza pelos 
manifestados: tornando, a sociedade 


baile à 
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VERIATO CORREA 








Uma greve no céo 





I 


S. Pedro essa manhã tinha acorda- 
do mal. Pela madrugada . desperta- 
ra afficto com um pesadelo, uma 
sufiocação profunda no peito e aquel- 
le maldito rheumatismo da velhice. 

Aquella vida de porteiro, aquella 
mesma, aquella eterna vida de abrir 
e fechar os velhos portões do céo, 
era já uma amolação sem nome, E 
além disso as reclamações; uma ho- 
ra o Padre Eterno a lhe agucrinar 
os ouvidos, a querer examinar os 
livros das entradas, a dizer que 
mais esta e mais aquella alma havia 
entrado carregada de pe- 
ccados; outra hora as proprias al- 
mas a amolar: a alma de Fulano 
que reclamava por ter encontrado 
fechadas as portas do céo já sol a 
nado, a de Sicrano que chegava áà 
noitinha e queria entrar, a do prin- 
cipe de Tal que queria a sua entra- 
da com as mesmas solemnidades do 
seu palacio, a de uma velhinha qual- 
quer que chegava tropega e que el- 
le tinha que carregar pela escadaria 
do Paraiso : uma massada. 

E mais um santo, e mais este e 
mais aquelle, que lhe vinha pedir 
que acordasse cedo porque os seus 
devotos estavam a repetir que as 
portas da Bemaventurança abriam- 
se mais tarde que as de uma repar- 
tição publica da terra, 

Já um homem velho, com tantos 
seculos às costas não tinha o direito 
de ser velho, de acordar um pouqui- 
nho mais tarde, de ter os seus acha- 
ques. 

Daquella manhã em diante—ener- 
gia. E coxeando rheumaticamente 
veiu abrir o portão do atrio, tinindo 
as chaves. 

Uma figura de homem appareceu 
entre as grados, cartez : 

— Dá lilença ? 

— Que é lá? fez o calvo porteiro 
de Deus. 

— Quero entrar. 

— Espere, sente-se abi. 
nome ? 

O homem recitou-o. S. Pedro ca- 
valgou os oculos, abriu o Diario cor- 
reu ds vagar as folhas. Depois fi- 
tou o homem de alte a baixo, tornou 
a cravar os olhos na folha aberta e 
seccamente : 

— Não pode entrar. 

O homem teve um salto na cadei- 
ra. 

— Não posso ? 

— Não pode. Osr. foi ladrão, 
Robou uma vez dois . sabonetes de 
um turco, roubo a filha do cigarrei- 
ro, turtou dois ovos de marreco que 
um seu camarada collecionava e uma 
ventarola de um «pierrot» pelo car- 
naval, E isso quando era rapaz. 
Quando homem, metteu-se num in- 
ventario e deixou na miseria uma 
viuva, fez-se jogador e metteu no 
bolso us fichas dos parceiros, espan- 
cou uma criança, rebentou a cara 
dum credor paciente. Está espanta- 
do? Sabe-se de tudo aqui, está tudo 
sentado nos livros. Roubou 50 con- 
tos de um banco e dias antes de 
morrer ganhou tres contecos no 
jogo por ter empalmado uma carta. 
Não pode entrar. 

O homem estava surpreso, e rou- 
camente aventurou : 

— Mas tudo isso não vale 
Eu sou devoto de S. José, 
muito. 

— Não vale nada?! 
que não vale nada ?! 
se pensa, 

Então por se ser devoto de um 
santo quajquer, pode se fazer o que 
bem se entende? Está enganado, 
Não pode entrar. Já estou cheio de 
reclamações ... 

— Mas eu era um devoto ardente. 
Fiz testas, era da irmandade, tinha a 
imagem grande com o resplendor de 
ouro. E não dormia sem rezar a 
minha devoção. 

— Não pode entrar, já disse. 

— Queira chamar S. José. 

— Não entra. Não me amole. 5. 
José aqui não manda nada; o res- 
ponsavel pelas entradas sou eu. 5. 
José está occupado e não pode vir. 

Nesse momento o santo esposo de 
Maria atravessava o atrio com um 
martelo e um serrote. Ia concertar 
um velho pedaço de céo que os cu- 
pius ruiam e, ao ouvir o seu nome 
parou. 

— Que é isso Pedro? 

— Este sujeito, um tratante de 
marca, um gatuno de força, que 
quer entrar allegando ser teu devo- 
to, como coisa que isto aqui fosse 
estalagem. 

S. José fitou o seu devoto, este fi- 
tou S. José. 

Mas o crime é grande, Pedro ? 

Enorme. Ha furtos, roubos, injus- 
tiça, jogo ... 


O seu 


nada. 
Rezei 


Você diz 
Isso é o que 


( Continua) 
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o EXEMPLO 
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— Serraria de lenha m-= 


à Vapor 
Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa achasse montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 
Telephone n. 250, 


Sli Denrata ( SosbabesaBan do capapaparapanes 
alooro B. dos juntos PRP" A casa Club “SE 
Pata tanbear e cortar cabelos SALVADOR SERRANO 


| Esta casa acha- -se em Te- 

gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
servir a sua freguezia, com- | 
- promettendo-se 0 proprieta- | São E É 
Fio a esmerar-se em seus Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 








EEE 
GRANDE ARMAZEM 


Seccos, Molhados e Especinidudos 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


Rua Duque de Caxias mn. 148, esquina da do General Bento Martins 
> TELEPHONE GANZO 354 € 


















Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 











| cravações para brilhantes. 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, | trabalhos. 
pas «4 t 
Porto e nacionaes. E UDELZAS. | Rua Christovam Colombo | | n preços esta casa não tem competidor, 
a É | (antiga Floresta) | ga” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “AME 
SE: esquina da Rua Garibaldi. 


AÇOUGUE - Carne superior e de porco 
Fabrica do excelente cufé mae Elocírico 








“Cons DD or Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 
A Clichés! 9 | 287 — Rua dos Andradas — 287. 
Germano Gundiach & Comp. | 


asaieiidecis Porto Alegre. BSB SEDA 
Instituto Technico Profissional |$º)99999959008 





É é 
E g 
A é 8 | E E Ê E ) b b 
Ensino completamente gratuito Ce Rd Quereis eder 
para os meninos pobres e filhos dos operarios + “ Eg8s 2 b e bo) 
. O sz iãsg 9 Oa cerveja: 
Reabertura das aulas no dia 15 de março 4 mm Boy 2580 8 
Ri o PEER TES. Preferi as das marcas 
Às inscripções se abrirão no dia 15 de fevereiro corrente o 9& A ssES 20 
e se encerrarão no dia IO de março proximo. 4 SA pi at E o CEA | Tb 
so 2 
Os requerimentos de matricula, dirigidos ao engenheiro chefe do & —acd Als = E x É 4 ce 00 oo 00 
Instituto, serão feitos pelos paes, tutores ou encarregados, deverão ser 2 o A [a E EE “ e | co a 
acompanhados dos seguintes documentos : gu AL EBçg gs 8. D & al 
1.º — Certidão de idade on documento equivalente que prove ter É va M E Es 5 p- 8; SE HER KER erci 
o candidato de 10 a 15 annos. mm PA Z 2º 2 É & | A 
2.º — Attestado de pobreza passado pela autoridade municipal do O «ads AS es f $ fabricadas por, 
districto em que residir o requerente, ou attestado de ser operario, pas- E 2 Ss & 5 = E ia 
sado pelo chefe da fabrica, officina ou estabelecimento em que o mesmo | Sesc q Ss | 
eg |  sssái O opp Irmaos. 
. e a Ed É ES 
Todas as demais informações serão dadas na se- + | S s, 4 
cretaria do Instituto. SOS serocgõae 





CARNAVAL! 


Ninguem deve alugar dos sem primeiro ver as nr as do Es Lyceu 
EG, não só pela modicidade dos precos, como tambem pelo luxo € 
gosto em suas confecções. 


Tem tambem grande sortimento de mascaras de toda especie, 
bisnagas, confettis « agua florida. 


Telephone Ganzo 871 Todos grab Lyceu Í 6.3 Telephone Ganzo 871 




















O EXEMPLO 


DO mes renas ma comentam nem e meneame nem o um 


Primeiro Baratilho de 1911! 
Preços correntes para o mez de Fevereiro de 1911 


d Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crysta!, kilo........ 


« refinado, 15ks.5$700,k, 


« usina novo, esp., kilo 
« usina, bom, kilo..... 
« moido, 15 k.4$100, k. 
Assucar somenos, novo, kilo.. 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo ... 
Arroz nacion., k 300, 400,420 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata .............. 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa.... 
Atum italano, lata ........ 5 
Atum Hesp" ahol, lata. ...... 
Antipasto Palmit”, lata...... 
Azeite Luigi Matheucci, lata 1. 
Azeite Victori:. lata de litro 
« Plarniol. lata de litro 
«  Plagniol, garrafa. .... 
« de Lucca, lata de litro 
« de Luccr, de ?/, litro. 
« Sensat, lata 18200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro. 
«  Portuguez, garrafa.... 
«  Puget, lata de litro... 
«  Palares, lata de Jito .. 
« Brilhante, lata de litro 
« Brandão Gomes, lat. de 1. 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k, 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k. ... 
Azeitoras, latas 6 kilos ..... 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 
« d'Elvas, B. G. lata. 
« Sevilhanas, lata.... 
« B. Gomes, lata. ... 
« verdes italianas, lt. 
« fantazia, irasco.... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restee 200 e......... 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, ?/, litro..... 
Anchovas em azeite, lata .... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de */, It. 
Amidon, caixa... ........... 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon B.Jhante, pacote. ... 
Assucareiros de granito 18500 á 
Agua raz, kilo............. 
ROLA ENO to cursos co vce 0 1% 
Alcaparras. fraz0 .......... 
Alparcata para criança, 900 e 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscoutos Livramento, lata .. 
Bar “ha, vagem, uma....... 
Bolaxas Inglezas, lata de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 
Biccoutos ostias Divinas, 1... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 
seguintes qualidades: Maria, 
Champagne, Americanas, Pe- 
tit Beurre, Kraknel, Amo- 
roso e camelias lata 18400 a 
Breu, novo, k.............. 
Brochas H., uma 1$500, 1$600 
Bacias de folha, 700 àa...... 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 18200 à... 
Banha, refinada, lata de 2 k, á 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. 1/, sí. 
Baldes de zinco, 18300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
C chaça velha, garrafa. ..... 
Cacau Vanhoutem, lata....... 
Cadernos para collegio, 100 à 
Gurec's agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Camecas louça, diversas, 360 a 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha. uma ....... 
Chicaras para café, de 48000 à 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, leta......... 
Café Populer, moido........ 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha, kilo... .......... 
Conserva Morton, frasco, 18700 a 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chã preto, k. 118, 100 gr. 
Chá preto em pacote........ 
Chá Hyssen, verde, 100 gr... 
Chá Lipton. preto e verde, It. 
ORBESOL, latQ ss. ss ceras 
Chã Ceylão ?/, lb. pacote.... 
Chã de matte, sup. pacote ... 


Attenção! 


8400 


Canella em pó, 100 grammas 
Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas.. 
Cola; EMOS DES sentem so soja 
Colorau, lata de k.......... 
Cravo da India, k. 2$500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 28, 100 gr. 
Cocol para queda Cabello, vidro 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 34800 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 
to garrafa 7$000, 1 garrafa 
Cimento, Kilo .............. 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, kilo .............. 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chapeus de palhe, 300 4.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$3C9 a 
Chinellos cara de gato, par... 
Cestas da colonia 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa ..... 
Chocolate Freys, pacote ..... 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conserve” de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos. lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
Corda, kilo ....... a celga ares to 
Cevada, kilo............... 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, Kilo 38, 100 gram .. 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca P 
Chocolat : Bhering, lata...... 
Cerveja Pilsen garrafa...... 
Cerveja Continente", garrafa. . 
Cerveja Hercules, garrafa.... 
C veja mevca «Porco» ingleza 
Cestas p ra pi), 1830) a.... 
C:“tanhes kk» 
Cognac Dutt''oy, garrafa .... 
Cognac Frapin, garrafa ..... 
Cognac Bisquit, garrefa ..... 
Cognac Maria Alice, garrata. 
Cognac Comete garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa .. 
Cogr : Borde-ux, garrafa ... 
Chaleires de agath=. uma... 


Creo'ina Pc-rson, vidro 500 e. 


Creolina Peirsov, lata de litro 
Crcolina itali.na, lata ....... 
Cebolas, 200, 300, 400 e .... 
Confeitx ' miudos, 100 gram.. 
Confeitos diversos, kilo 


dn cessa casgas 


Chá em Irtinhas, à phantasia 
C: avoles de ag “1” 1,1$400 à 
Carboveto novo, kilo 
Cavalla em azeite .......... 
Cirda em pecinhas, uma 400 e 
Chocolate 1º, a cranel, kilo. . 
Dobr-dices duzia 1$500 a... 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lat'.......... 
Doce de abacaxi, inteiro 
Doce de pêra, Il ta ......... 
Doce de figos em calde, 1. 600 e 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 460, melida. 
Espoletes para cassa, es xa c, 100 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas. inglezas, uma 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 
Erva-mate, esp. k. 400, 10 k, 
Erva-mate e chá B.lança, 600 
Erva-doce k. 28000, 100 gram. 
Ervilhas Chilenas, novas, k... 
Foguetes de tres bombas, duz, 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote,., 
Farinha de arroz, pacote .... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinha de maizena Doréa, 200 e 
Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 
Fermente quisine, lata .,..... 
Fermente monopole, pacote... 
Favinha de sagú, pacote 
Farinha dé milho, kilo...... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Ku'eks, lata........ 
Farinha Primor, */, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr,) sacco 
Farinha commum, kilo ...... 
Farinha esp, kilo 180 e.... 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, esp. kilo...... 
Fe'jão cavallo e pre'a, kilo.. 
Feijão amarello, Kilo. ... 
Feijão miudo, kilo 


evecases 


ces... 


ecuscasos 


$400 
$220 
$200 


128500 
$160 
$800 
$600 
$700 
8600 

1$800 
1$800 
2$200 
1$500 
28000 
$600 
$460 
$800 
1$000 


$300 


$300 
$300 


Fernet branca, garrafa...... 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 
a gaveta 400 e 
Figos hespanhões, lata de Kilo 
Garratoes, vazios 1$300,2$200 
Gesso BOVO, E .....ccsseco 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, especial, lata 
Goiabada lata. ............. 
Goiabada pesqueira, lata 800, e 
Genebra Focking, garf. de lt. 
Genebra Longa vida, ?/, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado. ........ : 
Jarros de granito, nº 4..,... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
á lata 3$900, garrafa 
Lagostas, lata de 1/, kilo... 
Linguas fumaçadas, especial.. 
Linguiça de porco, kilo 1$, e 
Lampedes para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 1s. € 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermann, 1/, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, '/, gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anicette, garrafa...... 
Lemparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiter»s de agatha 18200 á.. 
Leutilhas, novas, kilo....... 
Machinas para caté 1$000 á.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. !/, k. 
Manteiga Bretel 1. de !/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Mantezueiras de agatha ..... 
Mazuesia Brioschi, luta de K. 
Marquereaux, lata 15100 e... 
Massa amarella, kilo. ....... 
Massa branca, kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo. ..... ; 
Massa da tubetes, 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de ”/, Kilo... 
Mel de abelha, kilo... ...... 
Metros, com e sen mola, 1$100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um 1$200 e 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, fresco.... 
Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mostarda, lata 900 e....... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco. ...... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco ............. 
Nozes, novas, kilo.......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro........ 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, Kilo 400 e........... 
Orinões de agatha, de 18600 a 
Orinões de louça branca 18500 a 
Ostras datas coeso 
Passas sultanas, kilo. ....... 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno. . 
Idem, idem, resma.......... 
Passas novas, !/, caixa ...... 
Passas novas, extra, “/, lata. 
Pedras para collegio, 400 a... 
Pedra huma, k............. 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 2$700, 100 g. 
Potasda KO. ecos es ssuos 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote... 
Pô René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 
100 grammas 400, kilo.... 
Pô insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 280001. 
Porta comidas, agatha, 75500 à 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife lata.......... 
Pregos de */, à 19, Pee... 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


38500 
1$300 
38800 
18000 
$500 
28000 
28800 
8260 
1$800 
1$800 
5$000 
$900 
$400 
18400 
28900 
1$000 
28800 
$200 
48000 
78800 
$200 
28800 
1$400 
15200 
1$400 
25000 
48000 
78500 
18600 
8040 
8700 
3$800 
45000 
18600 
1$800 
$260 
$360 
$300 
$300 
9$000 
3$500 
$300 
28000 
1$000 
28400 
1$400 
28000 
28000 
58000 
28400 
$640 
$540 
$600 
1$800 
8540 
8560 
$600 
$600 
18800 
$700 
$500 
1$400 
18400 
28500 
1$400 
1$000 
$800 
$140 
$160 
1$000 
18200 
18400 
1$000 
1$000 
1$800 
$700 
8900 
$100 
18300 
$300 
$300 
$500 
2$600 
28600 
1$200 
28500 
$500 
$160 
83000 
28000 
1$809 
$900 
1$400 
28700 
38400 
$300 
$300 
8300 
8800 
4$400 
$500 
8700 


34000 
8700 
$300 
$200 

98500 

1$000 

1$400 
1$000 
1$100 
1$000 
1$400 
Y$800 


Pinceis, diversos, de 200 a... $900 
Pedras para arear fogão, uma 8560 
Presunto, inglez, libra...... 28400 
Presunto, inglez$kilo ....... 6850 
Presunto nacional, kilo...... 28000 
Queijo do Rheno, em latas... 68500 
Queijo nacional, kilo........ 1$200 
Queijo prato, especial, kilo... 38500 
Queijo verde, um........... 8300 
Queijo Palmira, em lata sup, 1 58600 
Queijo parmesano, Kilo...... 38800 
Queijo Moliterno, kilo ...... 48500 
Rapaduras, cento........... 18600 
Salmon Mortom, lata........ 2$200 
Sal refinado, um frasco...... $800 
Sal Ham“urguez,k. 140rs., 10k.  1$206 
Sal Hamburguez, sacco...... 38600 


Sal grosso, k 120 rs. sacco. 28900 


Salame da colonia, art. esp. k. 28800 
Sabonete Belladona, um..... $800 
Salame branco com sardélas, 1. 18000 
Salame branco, especial, lata. $700 
Sabão Costa Jun. kilo 460, 10k. 48500 
Sabão Primor, kilo 400, 10 k. 38900 
Sabão «Eureka» ........... $440 
Sabão commum, kilo........ $200 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, $400 
Sardinhas em tomate, lata 1/, $640 
Sardinhas commum, lata..... 8300 
Sabão Pierre, de tirar manchas $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. £500 
Sardinha em limão, B. G. lata $800 
Sardinha em pimenta, lata... $800 
Sardinha em pikles, lata. .... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Sardinha caldeirada, 1$400 e 28000 
Sardinha em salmora........ 25000 
Sardinha a granel, duzia.... $460 
Secante Corda, 360 à ....... $700 
Sopeiras de agatha ......... 8$000 
Sopeiras de granito 5$0004.. 78000 
Tamaras, Kilo. ............. 28500 


Tamaras, lata de %/, kilo,... 28000 


Terrina de granito 78000 á.. 958000 
Toucinho, kilo ............. $900 
Tijelos agatha, com e sem 

nO! SOUTA . ester rt otra aro ado 18400 
Tijelas brancas e pintadas 200 á 8500 
Tijolos de arear, um........ $280 
Tijolos de goiabada, um..... $080 
Tinta esmalte latz......... 1$000 
Travessas agatha, de 18500 à 28500 
Travessas granito, de 800 à. 18200 
Travessas lonça branca, 500 à 28000 
Trincal 100 grammas ....... $200 
Tremoços, kilo ............. $300 
Tintura «Matador», frasco ... $800 
Talheres, duzia de 6$500 a.. 98000 
Tintas em latas todas as côres $600 


Vinhos diversos 
Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 308000 


Do Porto Adriano garrafa... 268700 
Natal, garrafa ............. 2$200 
Lormont, ?/, garrafa ........ $500 
Esperança, garf, 400, 1), garf. $240 
Calabrez, garrafa. .......... 1$000 
Bordeaux, garf, 900 e...... 1$500 
Vermouth Fratelle, branco ... 28500 
Vermont italiano, F. Cora, g.. 28500 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 
Do Porto, W. PP. Gu scscoss 1$400 
Chianti em frascos, 1$200 e.. 28200 
Nacional, de Caxias, esp. g... 8200 
Moscatel de Sebutal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa. .......... $800 
Vinagre Branco e tinto, garf. $140 
Vinagre do Rio, especial, grf. $200 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. $700 
Velas para carro pacote. ..... 1$000 
Velas Joinvillense, pacote .... $900 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 18000 
Velas Venus, pacote ........ 1$000 
Velas Apollinaris, pacote .... 8500 
Velas Brazileiras........... 1$000 
Velas de sebo, duzia........ $400 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 e $900 
Vassouras de palha800 1$000e  1$200 
Vass, de piassava, uma 700,800e  1$200 
Vassouras de piasava, pequena $360 
Vidros de bocca larga, de 800 à 38000 
Velas de cera, de 200 a,... 18500 
Velas Favorita, pacote de 8.. $90u 
Verde cal claro e escuro, kilo 18200 
Whisky, garrafa............ 5$500 
Vinho Collares F. C., garrafa 138500 


Vinho Commendador, garrafa 58000 
Vinho Monção especialidade, en- 








garrafado neste armazem.. 8700 
Vinho nacional, engarrafado. 
neste armazem, garrafa... $300 
Xarope, especial garrafa .... $500 
Xarque, especial, kilo 500 e.. $600 
MIATCRO, MAIO: E cistos = sojerocs ateh $900 
Atienção ? 


Devido a alteração que sofrem diaria- 
mente'na Dczca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á poria do Armazem. 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno à minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, e um sortimento completo de tintas. 


Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 
dade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. — Todos os artigos são garantidos. E 
Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, innumeras felicidades. c continuem a dispensar a mesma attençã» 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 


que até aqui. 


Porto Alegre, 1º de Fevereiro de 1911. 








Casa 
Stanley 


Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinelos, taman- 
cos e sandalias, li- 
sos é bordados, com 
salto baixo é à ba- 
hiana, para todas as 

estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças, 


Variedade em arti- 
gos para calçado, 


8” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flos- 
riano (Liceu) 











de Limaa 


de 
E 


Rua Andrade Neves r. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 


Alfaiateria 
nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 


ras estrangeiras e nacionaes, 
Aprompta -se com brevidade «qualquer trabalho concer- 


e TETO 


Banca no. É. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 

A Banca mn. 8 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente ida syphilis e do rheumatismo, 
denominado ; Elixir Ante-syphi- 
litico'*; como a excellente Pomada 
para debellar os saores fetidos, Garante 
tambem a effcacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas mélicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres. folhi- 
mheas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra q terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso “uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Dias. 








